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Caminho de ferro 
do Alto-Minho

A influencia das chuvas na 
agricultura

será de ínfimo re.sultado 
Companhia.

to ponto, no proprio exercício da profis- 
j são de galanteador que escolhera, que 

não podia imaginar nem desejar outra 
qualquer.

Na sua inconsciente fatuidade de mun
dano, também não comprehendia o obs
tinado silencio de Martha a seu respeito.

Pois que? Tinha encontrado aquella 
mulher depois d’um longo olvido, de
pois d’uma longa ausência e, ao appro- 
ximar-se d'ella, não a viu estremecer; 
e, se se havia commovido, fôra apenas 
para o amaldiçoar... Pois que? O fe- 
rete de paixão com que elle a tinha mar
cado parecia apagado, nella, e Martha 
repellia-o da sua vida, preferindo, ao 
encanto d*uma subtil renovação d’amor, 
a banalidade da sua existência conjugal...

Sabia-a innocente e, apesar d’isso cas
tigada ; sabia que, após a sccna em que 
elle tivera um papel, ella tivera de aban
donar a casa do marido, de voltar ao 
seu passado de solteira, de entrar no 
quarto onde a conhecera outr’ora.

Ora, neste repentino desabar de tudo, 
como é que ella se não viera refugiar 
junto d-elle, na ternura que elle lhe of- 
ferecia ? como não lhe dirigira um grito 
d'appello desesperado ?

fabrica e pago tudo... Se se realisarem 
: todas as minhas esperanças...

Aqui, Bajaly fez uma pausa, como 
| receiando prometter de mais ao seu ami

go e concluiu :
— Bem; por agora, basta de discur

sos. E, de resto, eu tenho cá uma ideia 
que depois tu saberás...

XI

Ao entrar em casa, depois da scena 
rapida que tivera com Pedro, Jacques 
tinha prevenido o creado de quarto de 
que, provavelmedte, haviam de vir «dois 
senhores» para lhe fallar. Mas, desde 
esse momento, Morelière esperava essa 
visita cora uma certa impaciência por
que os «dois senhores» a quem alludia 
ainda não se haviam apresentado.

Na concepção estreita que possuia da 
vida, Jacques não admittia, para o cruel 
romance que acabava de imaginar e que 
tão bruscamente fôra interrompido por 
uma catastrophe familial, senão um úni
co desenlace normal : ura duello com 
Pedro. E esta solução entrava de tal 
sorte nos hábitos da sua roda, no giro 
ordinário das suas aventuras e, até cer-
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As chuvas tão necessárias para 
o desenvolvimento dos fructos, au- 
gmento dos prados naturacs e arti- 
ficiaes, abastecimento das nascen
tes e saneamento das povoações, es
pecialmente no estio quando este 
se apresenta secco o demasiado cal
moso, podem tornar-se igualmente 
prejudiciaes tanto para a saude pu
blica como para os fructos quando 
fóra das occasiões próprias, ou em

— Então? disse elle, sorrindo por en
tre as lagrimas mal retidas, deixa-te de 
pensar cia coisas tristes. Que, ainda as
sim... isso é melhor do que querer 
morrer... Ainda podes ser... ainda 
podemos ser felizes.. .

—Felizes... suspirou Pedro.
—Sim, felizes, affirmou Bajaly. Tu, 

agora, és ura homem livre e eu cá es
tou para vigiar que ninguém toque na 
tua felicidade. Certamente que a nossa 
vida não será só de prazer... Vamos 
trabalhar, luctar, depois de vendida a

d’um hotel: 
provérbio francez que, em 

’ > vem logo o appetite.

despojadas dos seus pequenos ra
mos, as plantas herbaceas e lior- 
tenses despedaçadas, as terras pla
nas recalcadas e as de declive e 
movediças arrastadas pela corrente, 
que muitas vezes, deixa a desco
berto o sub-solo. Quando, porém, 
as trovoadas são brandas a chuva 
por cilas produzida e muito mais 
abundante em atnmoniaco do que 
a ordinaria, sendo, por isso, nota
velmente benefica á vegetação.

A neve, ou agua, congelada na 
atmosphera em pequenos crystaes 
aggregados uns aos outros, é de 
grande vantagem para a agricultu
ra porque traz comsigo grande por
ção de ammoniaco, que auxilia a 
vigorisar as terras, ferlilisando-as 
de maneira a produzirem abundan
temente, destruindo também a ne
ve muitos inscctos variados que se 
occultam na terra, e ainda os pa
rasitas que se asilam nas cascas e 
folhas das arvores.

A neve pode, comtudo, tornar-se 
nociva para as culturas c fructos 

exemplo, pois que não desgelando 
rapidamente, em consequência da 
baixa temperatura, prejudica mui
to as arvores c plantas nas novas 
folhas e rebentos; estes casos, po
rém, são pouco frequentes cm Por
tugal.

Emfim, quando durante o verão 
venham chuvas que produzam na
teiros, e que lavem as estradas e 
caminhos públicos, arrastando o pó, 
deve aproveitar-se esta agua nos 
campos margiuaes, pois que vae vi
gorisar as terras, auxiliando o de
senvolvimento dos fructos.

Para esta agua pluvial aproveitar 
a todo ou á maior parle do campo, 
conforme a duração da enxurrada.
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res interesses traria á Companhia, 
visto que a linha tocava nas po
voações mais densas d’este con
celho.

Ha ainda quem pugne pelo tra
çado mais direclo — que é o de 
Braga á Ponte da Barca.

Quanto a este projecto já aqui 
fizemos as nossas considerações, 
mostrando que nada tem de van
tajoso, quer para a Companhia, 
quer para a grande maioria dos 
habitantes do concelho.

Seja como fôr, o que não sof- 
fre contradição é que nem a Com
panhia nem as grandes influen
cias podem servir a todos os que 
reclamam para as suas localida
des tão importante melhoramento.

E’ necessário que todos se con
vençam que a posição topogra- 
phica da estação de Braga é um 
forte obstáculo para a realisação 
d’alguns dos projectos a que nos 
vimos referindo, alguns dos quaes 
são pueris.

A directriz que tocasse em Ruães, 
. L. indo d’aani
entroncar emronte~de Lima, se
ria a mais vantajosa, embora ti
vesse de percorrer alongadas cur
vaturas.

A directriz de Villa Verde á 
Ponte da Barca, seguindo as fal
das do Ourai, sendo assaz dispen
diosa, 
para

Estas reflexões, que Jacques consi
derava como sufficientcmente explicati
vas da attitude que Martha devia ado- 
ptar para com elle, desnorteavam-no co
mo teriam desnorteado qualquer homem 
como elle acostumado ao cerimonial im- 
mutavel do adultério mundano, a essa 
comedia de tres persouagens, sempre a 
mesma, cada phase da qual está notada 

fixada n’uma especie de codigo pra
tico.

Jacques não comprehendia, effectiva- 
raente, que, ao entrar em casa de Pe
dro, se tinha encontrado de repente tran
splantado para uma atmosphera diffe- 
rente da sua, para uma sociedade que 
vivia outra vida differente, com outros 
sentimentos, dirigida por outras paixões, 
possuida d’um ideal diverso da socieda
de em que elle vivia.

Tudo n'esta intriga era novo para elle, 
tudo lhe parecia disposto por uma fata
lidade que troçava d’elle, que se diver
tia, por assim dizer, a tiansformar os 
caloulos forjados pela psichologia do ho
mem de salão.

abundancia torrencial.
No principio do outomno. as chu

vas constantes predispõem as ar
vores para gelarem no inverno, o 
que ordinariamente, dá causa a tor
nar-se diminuta, no anno seguinte, 
a fecundidade e conseguintemente 
a producção.

C.onfrnptando o Qlie *onin<s lido com as odsu. . -v»»— vjnm 
da experiência, chegamos á con
clusão de que as chuvas, na prima
vera e estio, são altamente vanta
josas á vegetação quando pouco con
tinuadas e em quantidade modera
da, tornando-se damnosas quando 
demoradas e frias, porque retar
dam a florescência das arvores fru- 
ctiferas e lavam ou empastam o 
pollen das flores, arrojandoas ao 
chão.

Se a chuva é demasiadamente 
forte, produzida por violentas tro
voadas, que deslocam grandes mas
sas d'agua e acompanha muitas ve
zes de graniso, sempre daninoso 
para todas as culturas, os fructos 
são derrotados, as arvores ficam

Calino, á raeaa
— Diz um [ 

a gente comendo
—E então ?
—Então... ha tres horas que estou 

para aqui a comer e cada vez tenho me
nos vontade.

Com o fim de representar ás 
estações superiores a ligação da 
linha ferrea de Braga a Monção 
com entroncamento em Ponte do 
Lima, convidou a illustre com- 
missão do commercio d’aquella 
importante villa, para uma reu
nião publica, no dia 26, todas as 
classes sociaes d’aquelle concelho, 
afim de se assentarem as bases 
da petição.

E’ digna dos maiores elogios a 
alludida commissão que represen
ta o commercio limarense, por 
que ninguém apresentou ainda re
clamações mais attendiveis.

Sabemos que varias influencias 
se movem para conseguir a ap- 
prnximnçáo da linha ferrea de lo» Prado Verde.
c a 1 i d a d e s onde o egoísmo preten- 
de antepôr-se aos interesses de 
povoações importantes, c até aos 
interesses da Companhia.

Segundo uns, a linha deve par
tir de Braga, seguir a margem 
esquerda do Cavado, atravessan
do á Ponte do Porto, seguir até 
Bouro, retrocedendo para Villa 
Verde, e daqui... para qualquer 
parte. Para outros deve vir de 
Braga a Ruães, atravessar o Ca
vado em local apropriado, seguir 
a Villa Verde, aproximando a li
nha quanto possível do Pico de 
Regalados n’uma curva espaçosa, 
seguindo para Marrancos e An- 
naes, até Ponte do Lima. E' real
mente este o projecto que maio-
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N’estas ultimas noites, a npazia-
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Novas linhas férreas

Lutuosa

Festa da Cruzes em Bareellos
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hospi-
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CORREIO S£LAS

I Bombaj de dynamiíc

Foi ha dias recolhido no hospi
tal de S. Marcos, em Braga, por lhe

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
os gener >n’esta villa, venderam-se 

pelos preços seguintes: 
Milho branco.
Dito amarello
Centeio..........................
Milho alvo ....
Feijão branco
Dito amarello
Batatas..........................
Azeite almude
Ovos, 7 por

Falleceu sexta-feira, na’ fregue- 
zia de Barbudo, da terrível tuber
culose, a sr.a D. Felismina Leite 
Barbosa, solteira, filha estremeci
da da sr.8 D. Emiliana Barbosa, 
d aquella freguezia.

O seu funeral que foi muito con
corrido d’ecclesiasticos e cavalhei
ros de todas as posições sociais, 
realisou-se hontem na egreja pa- 
rochial, pegando ás borlas do cai
xão os ex."108 srs. drs. Álvaro Vil
lela e José Antonio Machado Villc- 
la, e os srs. João Barbosa e Manoel 
José Barbosa.

A toda a familia enlutada envia
mos os nossos pezames.

*
Na freguezia de Gêmc também 

falleceu na segunda-feira ultima 
a esposa do snr. João Baptista 
Pimentel, proprietário, verificando- 
se na egreja parochial o officio dc 
corpo presente, sendo bastante con-

linhas, 
pdbto no 
Barro ou Campo da Lameira, quo se 
compõe de duas propriedades rústicas e 
urbanas, na freguezia de Parada e Bar
budo. — Einphyteuta, José Bento dos 
Santos, 1025495 rs.—415000 réis.

Foro de 96,714 de milhão e 54,476 
de centeio, com laudemio de vintena, 
imposto no praso do Casal da Horta e 
Bouça, que se compõe de nove proprie
dades rústicas e urbanas, na freguezia 
de 8. Christovam do Pico.—Emphyteu- 
ta, 1185430 rs.—475375 réis.

Censo de 32,238 de meado, imposto 
em uma morada de casas, na freguezia 
de Cabanellas, Censuario, Manoel Gon
çalves, 185360 rs.—75345 réis.

, À : sc compõe 
de duas propriedades rústicas e urbanas, 
na freguezia de Parada e Barbudo. — 
Emphyteuta, Manoel Joaquim Rodrigues 
Marques, 305280 réis—125115 réis.

Poro de 145,071 de ineaiio e 3 gal- 
com laudemio da quarentena, im- 

praso do Campo da Leira do 
Campo da Lameira, que se

16',882 f
. 630

660
600

I
800
600

4520<

haviamos 
em suffra-

ter rebentado uma bomba de dyna- | da Leira das Cortinhas, que 
myte n’uma das mãos, dilaceran- J ’ 
do-lha e queimando-o horrivel
mente, José Maria da Conceição, 
de 21 annos, da freguezia dc Val- 
bom, d este concelho.

Almanaeh das Aldeias para 
íttO.»

Continua bastante encommodado com 
um forte ataque de rheumatismo o nos
so prestigioso chefe político, ex.m° sr. 
Visconda da Torre.

*
Teem estado entre nós, os nossos con

terrâneos e amigos, ex m0s srs. drs. Ál
varo Villela, distincto lente da Univer
sidade de Coimbra e José Antonio da 
Costa Machado Villela, illustrado cone- 
go da Sé de Braga.

Realisaram-se, como 
annunciado as missas 
gio da alma da ex.ma,sr.8 D. Maria 
Gezarina da Silva Almeida, manda
das dizer por sua filha e genro a 
ex.ma sr.8 0. Adelaide Leopoldina 
Nogueira Souto e marido o cx.m° 
sr. dr. Antonio Augusto Noguei- 
ro Souto, meretissimo juiz de di
reito n’esta comarca.

■ - nu TtMTJ' HJsn—* - •w i ou c uv
o quo ha de tnais distincto n’esta 
villa, além d’uma concorrência nu
merosíssima de pessoas de todas as 
calhegorias, que assim quizeram 
testiinunhar ao digníssimo magis
trado e a sua ex.1118 esposa, como 
admiram as qualidades que enalte
cem s. ex.a, e dar-lhe como uma 
prova da sua alta estima.

Foro de 193,428 de pào terçado, com 
laudemio de quarentena, imposto no pra
so do casal de Uma metade do Campo 
do Moinho ou Juncai, que se compõe dc 
tres propriedades rústicas e urbanas na 
freguezia de Parada e Barbudo.—Em- 
phyteuta, Bento José Vieira, 1535195 
réis—615280 rs.

Foro de 195,442 de meado, com lau
demio de quarentena, imposto no praso 
do Casal do Campo do Tanchado e leira 
dos Eidos, que se compõe de quatro 
propriedades rústicas e urbanas, na fre
guezia de Parada e Barbudo.—Ernphy- 
teuta, Antonio José Pinheiro, 1225140 
réis—485860 réis.

Foro de 161,19 de meado, com lau
demio de quarentena, imposto no praso 
do Casal da Leira da Costa e outras, 
quo se compõe de tres prospriedades 
rústicas e urbanas, na freguezia de Pa
rada e Barbudo. — Emphyteuta, Manoel 
José Fernandes, 1015145 réis—405460 
réis.

Foro de 15200 réis, com laudemio de 
quarentena, imposto no praso do Casal

Realisam-se nos dias 2, 3 e 4 de 
maio, com grande imponência as 
festas das Cruzes em Bareellos.

As ruas principaes já se encon
tram ornamentadas a primor, 'bem 
como o campo da Feira e o jar
dim.

Tocarão 7 bandas de musica, en- 
, tre as quaes se destacam a do 37 

de Murcia, Povoa de Varzim e San
to Thyrso.

Haverá vistosas illuminações, fo
go d’artificio, festival, feiras fran
cas, exposição pecuaria, corridas 
de gado cavallar e azinino, 400 
brindes a camponezas, o que tudo 
chamará áquella encantadora villa corrido, 
numerosa concorrência de forastei- 1 1
ros.

A commissão tem sido incansável ; 
e cremos que verá os seus esforços 

-coroados do melhor exilo.

Esteve hontem n’esta villa o nosso 
dedicado amigo, ex.mu conselheiro Ama
ro d’Azevedo Araújo e Gama, ex-admi- 
nistrador d’este concelho.

f *
Cumprimentamos hontem n’esta villa 

o nosso estimável amigo, sr. João An
tonio Lopes de Castro Torres, da casa 
de Geije, e nosso obsequioso assignante.

♦

Retirou na quarta-feira para a cidade 
do Porto, onde reside actualmente, o nos
so amigo e conterrâneo, sr. João Fran
cisco d Araujo Braga, abastado capita
lista.

Arrcuiaíação

Na repartição de fazenda d’este 
districlo,'no dia 11 do proximo mez 
de maio, ao meio «lia. tem de ser 
arrematados diversos fóros e censos, 
pertencentes ao passal do purocho 
da freguezia de Dossãos, com o 
abatimento de 30 por cento, im
postos em differentes propriedades 
como se segue :

Foro do 168,82 de pão meado, um 
frango e uma gallinha, com laudemio de 
quarentena, imposto no casal da Povoa, 
que se compõe de tres propriedades rús
ticas. — Emphyteutas, Custodio José 
Gomes e outros, 1035075 rs.— 725155 
réis.

Foro de 253,23 de pão meado. 3 gal- 
linhas o 10 réis, com laudemio da qua
rentena, imposto no casal do Requeixo, 
que se compõe de dez propriedades rús
ticas.—Emphyteutas, José Antonio Mar
ques Júnior e outros, 1935215 réis — 
1355250 réis.

Foro de 236,348 de pão meado, 2 
gallinhas e 1 carneiro, com laudemio de 
quarentena, imposto no casal do Requei- 
xo, que se compõe de seis propriedades 
rústicas e uma urbana.— Emphyteutas, 
Lourenço Justiniano Barbosa c outros, 
1745075 réis—1215855 réis.

Foro de 506,46 de pão meado, 67,528 
de milho e 5 gallinhas, com laudemio de 
quarentena, imposto no casal do Oitei- 
ral, que se compõe de dez propriedades. 
—Emphyteutas, Francisco Antonio Bar
bosa e mulher, 3655830 rs. — 2565085 
réis.

™ a. tao.on a- r«---------1 „-i
linha e 1 frango, com laudemio de qua
rentena, imposto no casal da Povoa, que 
se compõe de seis propriedades.— Em
phyteutas, Maria Joaquina Fernandes, 
viuva e outros, 1105075 .rs. — 775055 
réis.

Censo de 33,764 de pão meado c 2 
gallinhas, imposto na propriedade do 
Campo das Eiras, no logar do Barreiro. 
Censuario, Domingos José de Araújo 
Moraes, 235800 réis—165660 réis.

Censo de 12,661 de milho grosso, im
posto em parte do Campo da Figueiri- 
nha.—Censuaria, Cusrodia Claudina de 
Macedo, 55880 réis—45120 réis.

deve guiar-se convenientemente, I Na berlinda
pois que assim produz o effeito de 1 
uma boa eslrumação, ficando o ter- |
reno já preparado para a cultura 1 da irrequieta desta villa, tenqne-

Na mesma repartição, dia e hora, 
também serão arrematados diver
sos foros e censo, pertencentes ao 
suppriínido convento da Conceição, 
de Braga, com o abatimento de 60 
por cento, impostos lambem em 
diversas propriedades d’este conce
lho, que em seguida publicamos :

rido debicar com o mestre saiateiro 
Francisco Velloso, por clle ler no 
dia de Paschoa, fechado a pirta, e 
ausentar-se para Paço.

O debique, que nos parece inoffen- 
sivo, resume-se no seguinte:

—Quem foi que fechou a porta 
ao Senhor ?

Resposta dc qualquer pessoa que 
ouve :

—Foi o Careça.
Pois, por causa d’estes ditos inof- 

fensivos da rapaziada, já se teem 
disparado tiros, que, se não tive
ram consequências fataes, pode de 
um momento para outro acontecer 
qualquer desastre.

Não approvainos a chuchadeira 
feita a mestre Velloso; mas tam
bém não concordamos com a pri
são «1’esses rapazes irrequietos pela 
piada inoffensiva, deixando a gosar 
os fóros de cidadão, quem dispara 
tiros a esmo sem se importar de 
qualquer transeunte que passe 
Campo da Feira.

No comboio das 6 e meia horas 
da tarde de quarta-feira ultima, 
chegou a Braga a primeira briga- 
dgii^iA^rífo c:ãmin?io‘cléu’fêrro'1^ 
Braga, Guimarães e Monsão, cons
tituída pelos srs. John Carlé, en
genheiro-chefe, Stnart, engenhei
ro-fiscal, Arnol e Albert, engenhei
ros subalternos, que iniciaram os 
trabalhos na quinta-feira.

No vapor que deve chegar a Lei
xões entre os dias 10 a 12 de maio 
devem vir os srs. Black Woord, 
concessionário das linhas ferreas, 
Everard Calthrop e outros enge
nheiros, que constituirão a segun
da brigada.

Segundo informações que temos, 
os engenheiros passam nesta villa 
na próxima quarta-feira, em re
conhecimento do terreno por onde 
deve passar o caminho de ferro.

do anno seguinte.

F. M. M. d'O.

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni
co no seu generoem Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes
santíssimos sobre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 

> tantemente recommendamos o deste an
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis — Resumo do ca
lendário para 1905.- Eclipses.— Servi
ços postaes (portes, vales, eucommendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricultura — Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras.— 
Vinhas e naliÍQaa-----Sementeira <lo cen
teio.—Cultura sôbre papel. — Mistura de 
adubos.

Horta e jardim—O Escólymo de Hispa- 
nha.—As Helichrysum e as Xeanthe. 
muni (Perpétuas)—Surpresas vegetaes 
Reproducçào de roseiras em musgo.— 
O sal contra os caracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura- O arvoredo e a electricida- 
de atmospherica. — Qual é a melhor pê- 
ra? - Plantações.—Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural—Vinificação: Este- 
rilisaçSo do môsto, processos novos de 
vinificação —Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia —Acerca das rações dos 
animaes.—Coelhos domésticos.— O in
verno e a producção dos ovos.— Patos. 
- Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica—Tagliatélli.— Bôlo 
celestial.—Licores. — Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAlmanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazela das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar = 
Porto.
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ANNUNCIOS

moa, ausente em par-

— e a

O escrivão — Gaspar

Aprendiz de lypographo
Admilte-se um, que 

saiba lêr [correctamen- 
te, na typographia (Ves
te periodico.Cozinha e Copa

O mais desenvolvido e comple 
lo manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d'Arlc Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis scmanaes 
por caderneta, ou 200 réis mcn- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C." — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

tro a cargo dos arre
matantes.

São citados os cre
dores incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus di
reitos.

Verifiquei. —O Juiz 
de Direito—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1846 

dia trinta de 
abril, por onze horas 
da manhã, volta á pra
ça, com’abatimento de 
trinta por cento o cam
po do Bòco, no sitio 
deste nome, da fregue- 
zia de Atheães, de la
vradio, vidonho e agua 
de lima e rega, censoa- 
rio, no valor de réis 
quinhentos e setenta e 
oito mil e seiscentos 
réis, ficando toda a con
tribuição de registo a 
cargo do arrematante, 
como foi deliberado pe
lo conselho de familia 
e interessados, no in
ventario por obito de 
Antonio José Pereira

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.“, da rua de S. Roque, Lisboa, 

j acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 

| o «Tratado completo de Cosinha e Copa»

ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios porluguezes em que resi
diu.

El-Hei D. Miguel (s o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada c conslituitó, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de ÍG paginas, em hélio formato,

mil réis.= Casas e ei
do, no logar da Por- 
telia e dita freguezia, 
avaliadas em quinhen
tos e cinco mil réis = 
Prédios estes penhora
dos a Manoel Joaquim 
Duarte Salvação e ou-, 

rl.x x r i 11 rlrv 1
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cellos, por força de exe-;
zí/-» nnnlntinn nnrYi 1

mercial que lhe move' contribuição de regis-

N« dia trinta d’a- 
bril corrente, ás onze 
horas da manhã, volta 
á praça, por metade do 
valor da avaliação, = 
uma morada de casas, 
terreas, com cosinha, 
sala, quarto, varanda, 
e loja, e eido juncto, 
de lavradio, com vido
nho, dous poços, e um 
bocado de matto, no 
logar do Paúlo, fregue
zia d Oleiros, em reis 
130$000 — prédio es
te especial mente hypo- 
thecado pelos finados, 
Manoel Francisco Quin 
tas, e mulher, e pe
nhorado na execução 
que o reverendo An- 
lono Joaquim Alves 
Ferre ira, abbade de 
Soutello, move contra 
Francisco da Cunha, e 
mulher da dicla fregue
zia de Oleiros, acluaes 
possuidores d’elle.

São citados os cré- 
dores incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus di
reitos.

Verifiquei.— O juiz 
de direito, N. Souto.

J^elo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
le Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia sete de 
maio proximo, ás onze 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
sito no largo do Cam
po da Feira de Villa 
Verde, entram em pra
ça os bens seguintes:

Casas e eido, no lo
gar da Villa, freguezia 
de Prado, censoarias, 
avaliadas em setecen
tos e sessenta e dous

J^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
officio, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
o executado João Ba- 
ptista de Souza, da 
freguezia de Gonduriz, 
B actualmente ausente 
em parte incerta nos

Unidos do Brazil.
Verifiquei a exacti- 

dão—O Juiz de Direi
to—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1845

l^o dia quatorze de 
maio proximo, ás onze 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
por deliberação do con
selho de familia, para 
pagamento do passivo 
approvado, no inven
tario, por obito de Al- 
bina de Barros Vilella, 
que foi do logar de 
Vilella, da freguezia de 
São Miguel de Prado, 
entram em praça, pe-i Júnior, que foi d’aquel- 
lo valor da avaliação, Ia freguezia. E’ citada 
a leira da Veiga, no' a Irmandade da Se-

J-^elo juizo de di
reito, da comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do quinto 
ofiicio, correm éditos 
de trinta dias, citando 
os interessados ausen
tes em parte incerta 
na cidade da Bahia, 
Estados Unidos do 
Brazil, a viuva Dona 
Odelia Paranhos Bas
to, por si e como re
presentante de seus fi
lhos impubres Marcè- 
ta, Manoel fgnacio, Se
bastião, Armando, Em- 
ma e José, Margarida 
Basto e marido, e Izau- 
ra Basto menor púbe
re, viuva e filhos do 
fallecido co-herdeiro 
Manoel Ignacio Bastos, 
para como únicos re
presentantes do mes
mo fallecido para to
dos os termos do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Rosa das Ma
ravilhas, viuva, mora
dora que foi na fre
guezia de Soutello, e 
partilha, sem prejuízo 
do andamento do in
ventario.

Verifiquei a exacti- 
dão. — U juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão—Gaspar 
Emílio Lopes Guima
rães. (1849

« .v.. « | <1 luuuuuauo OV

valor de cento e ses- ! nhora da Boa Memo- 
sentamil rs. (160^000)
— e a leira d’Areia,I 
no de cento e dez mil i 
réis, (110^000) = am- 

j bos de lavradio, com ; 
tros da villa de Bar-; vidonho e agua de re-

1 ga, no dito logar e fre- 
cução de sentença com-' guezia, ficando toda a | 

•  1 .  - 11.  — ’ l .Ir.

escripto
I com clareza e precisão, seguindo um me- 
í lhodo ahsolutamente racional, este livro

•..........o..... —---- v— • I vo,u uvctiuauv a um viiuinití snccesso por-
As condições d'assignalura são : 20 réis | ue serve, por egual, nas casas opulentas 

ou nos mais modestos menages.
.  I A obra publica-se em fascículos de
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis i preço de 200 réis cada um e assigna-se 
—1------- I em casa dos editores.

ria, de Braga, credora 
de cento e vinte mil 
réis, e quaesquer cré- 
dores incertos, para de
duzirem seus direitos.

Verifiquei — O juiz
de direito, N. Souto.

O escrivão= Gaspar cm
Augusto Telles. (1848 | Augusto Telles. (1847

NO RIO DE JANEIRO—BRAZIL 

josé momWEcm torres
ESCRIPTORIO

TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.’ 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gado?, inventários, obter a(testados, informações 
e tudo que fòr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos diíferen- 
fes Estados brazileiros. 1707

El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.“ de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance historico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que.sem duvida se des
tina a um successo.

El-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, todos os seus 
telralos, os dos seus antepassados o dos 
teus descendentes, de companheiros da lu- 

 
Es ta dos Unidos do Bra- ó Banco de Barçellos, 
zil, para no praso de | com séde na mesma 

 dez dias, posteriores ao i villa. == Pelo presen-
ultimo dos annuncios ■ te são citados todos os 
na folha official do go-. credores incertos para 
verno, pagar a quan- assistirem á praça, e 
tia de tresentos seten- i bem assim o crédor 
ta e sete mil novecen- João José da Silva Ra
tos noventa e cinco rs., môa, ausente em par- 
proprio, juros e custas ; te incerta nos Estados 
liquidado na execução 
de sentença commer- 
cial que lhe move Ma
noel José da Cruz, ne
gociante, da freguezia 
de Valdreu, d’esta co
marca, sob pena de, 
findo o descendio. se 
haver o arresto já fei
to por convertido em 
penhora e seguirem os 
termos ulteriores da 
execução.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1850)

por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Vinganças de Mulher
E' o titulo de um interessante romance ,

baseado em sceoas da descoberta da Atue- | por Carlos Beulo da Maia. Diverso de 'to- 
rica, por D. Julian Castellanos o notável • dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
auclor do romance «As Duas Marlyres», j liensiveis manuaes de cosinha, 
que os srs. Belem á C.“, da rua do Ma- I 
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican- I l‘ ’ ‘ 1
do em magnifica edição. ‘ está destinado a um enorme

cada caderneta semanal de. 2 folhas, 16 j 
paginas — 40 réis cada caderneta sema-

j cada tomo mensal em brochura.
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Livro eommereial
Instituições c costumes, desde a sua fundação

mensal r/is 3()

em toda a parte.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 r s

Aos vinhateiros porluguezes
O 8ELVACEH

O SELVAGEM

z
1» edição

300

Villa Verde—Officina d’impressão do Sá Pereira —1905

LIVRARIA AILLAUD

RUA 1)0 OURO,242, !•-LISBOA

Aeceitam-se correspondentes

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

abrangendo todas as matérias respeitantes
dando conta dos roais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ã Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

0 SELVAGEM
Por ÉMILE HICHEBOVfíti

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONJC) DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphe d7X2nnery

A FILHA D0 GONDEMNADO

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columons e seis estampas 
mpressas separadaroente.

0 01008 ILLUSTBRDH
Jornal e modas para senhoras e 

creanças

Todos os vinhateiros, mesmo os roais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqnirir o

uimmi mico ut: tisimjç»
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria* 
desde a vindima, até oconccrto e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
t.atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 
:ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constilninao

■ guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portugue,

a esta industria agricoior

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

b 
Preço de cada fascículo 100 réi

a 
pagos no neto da entrega; par 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçãó da obra, 
ando elevado logo que linalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico e emocionante dos roo nces até boje publica 
dos por esta empreza I Enlrecho digo do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspira doí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grando drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravoz de 
paizes longiqnos e mysteriosos' Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a ncção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuu>s ! Desfecho sur- 
prehendente1

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

DO lE^OVO
Para aprender a Icr

Por TRINDADE COELHO
PINHEIRO

1” esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos porluguezes no Oriente. A 1.” e a 2? complelamen 
tamenle se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
u Lisboa.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
ros, accenluou em

com figurin os colorida 

Trimestpc 1100 | At no. 400 
Semestre 2100 | Avulso £2" 
2. ediçilo com figurinos colorido 
Trismestre 860 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua

Tal é o titulo do romance q«c 
empreza Belem & C.“ vae pu- 
bicar cm breve, e cujas situa
ções altamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
succcsso. Succedcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Alguns lilulos dos episodios desle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d» 

entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos e officiaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos constitncionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez du Louié ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conllicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-so com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Hei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes do Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de ruaio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suflocadas ; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en- \ 
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa ern 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

I ni fascicnlo semana! de 1® pag. 40 rs. 
Tomo «le SO pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C. 
Gerrett (Chiado*)^3^ 75^Lisboa- 108, Rua de S. Roque-LISB H - o nos seus agmtes di pririn.;«

nossos dias, coordenada dos melhores aoctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Poh T. UNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semaoaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada. iri-4.». grande formato, contendo onda fascieulo 4 maenio 
ccas gravuras ; on a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.ax

abc
Com desenhos de RA PH A EL BORDALLO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso S» O reis, pelo correio €» ÇT» .

Descontos para revenda : até 500 exemplares 20 “7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 ã 
6000 exemplares, 80 /e ’ 8

A l'e»da em todas as livrarias do paiz, ilhas e ullr^oai 
e na casa editora

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de íey

4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 fo coméav
®O réis í 300 ris

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5." cadeira do Alheneu Commercial do Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejaincnle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen* 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba atrroxtaadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.


